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Rotinas: implicações para a vida e para o ensino' 

Joscph E. Spradlin 
Univer;"ily of Kamay 

Resumo 

ESlt anigo conceprualiza muito do comportamcmo humano em rotinas. ou seqüências repetidas de compor­
tamento. Cenas rotinas sao exibidas por muitos membros da comunidade, o que facilita previsOes sobre 
comportamentos obser.ando uma p<'ssoa desconhecida. Outras rotinas são idiossincráticas. No entanto, 
observações repetidas da pessoa nessas rotinas tomam possíveis as previsões individuais. Rotinas convencio­
nais são objetivos para o cnsino de pessoas que não as exibem. Rotinas possucm características marcantes. 
Quando li rotina é iniciada. é comumcnte concluída. Atrasos para completar a rotina possuem três caractc­
risticas dc estímulos avcrsivos. Primciro, a introdução de um atl1l5O na conclusão da rotina irá suprimir 
comportamentos que produziram o atraso. Segundo, atrasos C'o'ocam comportamento cmocional. Terceiro, 
comportamentos que reduzem atrasos para completar a rolina silo fortalecidos. Ao ensinar novas rotinas, 
pode·se apenas iniciar a pessoa na rotina e introduzir os suportes necessãrios para completá· la. Este suporte 
pode ser gradualmente retirado eonforme a pessoa começa li demonstrar competência nas habilidades. 
P.1lmlS·cbm: rotina. seqüências componamentais, estímulos aversh·os. atraso. 

Routines:implicationslorlifeandtraining 

Abstnct 

This paper conecpmalizes a grcal amounl orhuman behavior as routines, or repeated scquenccs ofbeha,·ior. 
Ccrtain routines are shared by a 101 oCrnembcrs ofa community h .... nce it is oflcn easy to predict lhe behav;or 
simply by observing 3ll unknown person in a ccrtain situation. Otht;:T routines are idiosyncratic, however 
repo:ated observalion. or the person in siluations in\'olving Ihese routines can make possiblc individual 
prediclions. Conventional romines ofien servc as targets for tcaching people who do no! exhibit them. 
Routines have marked chamctcri.l;c •. Once startcd, the romine is usual1y complcled. Delays in eomplcting 
routines have thrcc aversive stimuli charaetCTÍsties. first, lhe introduction of delay in the compl~tion of a 
romine will suppress lhe behavior which eauscd Ihat delay. Seeond, dclays evoke emotional hehavior_ Third. 
:ll1y bcha"ior tlmt reduecs a dclay in comp1cting a routine is strengthened. Whcn tcaching new routincs, one 
can ofien simply cngagc the person in lhe rOl/tinc and provide the support nccdcd to complete it. This $UPport 
can bc withdrawn gradually as lhe person bcgins to demonstratc the componcnl skills 
ltf"llrdl:routine.behaviorsequences,a\"ersiveslimuli,dclay 

Meu trabalho inicial consistiu em pesquisar no 

laboratório com o objetivo de dctcnninar se os prin­

cipios derivados de sujeitos infra-humanos taml::>rnJ 

tinham validade para sujeitos humanos. Ao mesmo 

tempo que me dava por satisfeito por atender a minha 

curiosidade, replicando com humanos procedi­

mentos derivados de infra-humanos, meus colegas e 

as agências tinanciadoras sugeriram que a satisfação 

de minha curiosidade não era suficiente. Assim. ao 

longo dos anos, cu c meus colegas nos engajamos em 
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atividades tais como o desenvolvimento de tecnicas 

para avaliação da audição de pessoas portadoras de 

deficiência mental profunda e par.! levar crianças e 

pessoas portadoras de deficiência mental severa a 

requisitar coisas em ambientes extra-laborato­

riais. Após uma visita ao Anna Statc Hospital, Fred 

Girardeau inspirou-me a tentar programar um 
ambiente baseado em rcforçamento para garotas 
adolescentes com deficiência mental. Talvez as 
minhasatividadeseasdemeuscolegas ilustrem o 
movimento de Don Iiakc do mais simples para o 

mais complexo. Conforme olho para trás e vejo 
nossas atividades, considero que muitas delas seriam 

dificeisdeseclassificarcomodepesquisa.Enquanto 

muitas de nossas atividades envolviam análise. 
dificilmente poder-se-ia caracterizá-las com análise 

componamental ou desenvolvimento de procedi­

mentos para avaliaçllo de audiçllo ou odesCI1volvi­

mento de um ambiente baseado em reforçamento 

para garotas adolescentes. Para muitas dc nossas 

atividades, engenharia ou sintese c01l1ponamental 

parecc ser uma caracterizaçllo mais apropriada do 

que pesquisa ou análise componamcnlal. Quando 

analiso o Journal of Applied Bcha~'ior Ana/ysis, 
muitas das questôcs lá abordadas parecem ser 

relevanles ao ensino ou à produção de resultados 

terapêuticos. Quando observo os objetivos de tais 

ensinos ou terapias, estes freqüentemente envolvem 

seqüências de estimulos e respostas com topografias 

bastante diferentes. Querdizer,taisensinoseterapias 

envolvem seqüências que os leigos chamariam de 

rotinas. Assim, hoje irei falar sobre rotinas. Falarei 

um pouco sobre o papel que essas seqüências com­

portamentais ou rotinas desempenham em nossas 

vidas. Falarei um poucosobre o que acontece quando 

há interrupções nessas rotinas, e falarei um pouco 

sobre como ensinar as pessoas a se engajarem em 

rotinas que consideramos importantes. Se pensannos 

que aplicações como estas envolvCTll tanto análise 

quantosintese, eu consideraria esta fala como foca­

lizada no aspecto de sintese da aplicaçllo. Aconcen­

tração em seqüências de comportamento, às quais 

prefiro me referir como rotinas, parece ressaltar mais 

a síntese do que a análise. 

J. LSp:I.~1 

De onde provém esta fala? 

Geralmente, é muito dificil identificar os 

detenninantes do comportamento humano, especial­

mente quando este é o seu próprio Comportanlento. 

Nocntanto, tentarei identificar alguns dos fatores 

que conduziram a esta fala. Primeiramente, li uma 

certa quantidade de material de autoria de Skinner 

(1953),KellereSchoenfeld(1950),assimcomode 

muitos outros analistas comportamentais. Muitos 

deles escreveram sobre cadeias eomportamentais, e 

quando olho para o meu próprio comportamento e o 

daquclas pessoas á minha volta, recordo-me com 

freqüência do relato de Kellersobre Plínio, o rato. 

Plínio aprendeu, por meio de encadeamento de trás 

para frente, a puxar um barbante, que provocava a 

queda de uma bola de gude, a pegar a bola de gude, 

carregá· la até um tubo, edepositá.lano tubo, fazendo 

com que uma pelota de alimentoeaisse no eome­

douro. Plinio apoderava-se da pelota de alimento, 

comia-a e reiniciava a seqüência. Naverdade,com 

pequenas modificações, o comportamento de Plínio 

poderia ser exatamente aquilo que estou rotulando 

como rotina. Em segundo lugar, em 1985,lium arti­

go de autoria de Ablcson sobre roteiros. Embora na 

época não estivesse preparado para aceitar as inter­

pretaçôcs eognitivistas feitas por Ableson, da mesma 

formaqueaindanlloestou.reconheçoasuadescriçllo 

de seqüências comportamentais como se enqua­

drandoexcepcionalmente bem com aquilo que tenho 

observado. Em terceiro lugar, tenho sido innuen­

eiadopelaspcsquisasediscussõcsdemeuseolcgas. 
Jim Halle, Dick Saundcrs, Muriel Saunders, Kate 

Saunders, Dean Williamse outros. Em quarto lug,u, 

sem duvida meu próprio trabalho de laboratório 

contribuiu pam minha conferência de hoje, embora 

nllo estcja ceno sobre a mancira como isso tenha 

se dado. Finalmente, essa conferência foi muito 

influenciada por minhas observações casuais de 

meus próprios componamentos e aqueles de outras 

pessoas. 
Quando olhamos para aquilo que as pessoas 

fal.Cl11 em um dia típico, parece que muito de suas 
atividades envolvem seqilências de estímulos e 
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respostas topograficamente diferentes. Considcrc o 
st:u dia lípiru; provavelmente, cncontra-se repleto dc 
ct:J1as seqüêneia~ comportamentais que são repe­
tidas, se não diariamente, pelo menos com grande 
freqüência. Alguns comportamentos seguem uma 
ordem fixa que é essencialmente determinada pela 
natureza do ambiente físico. Por exemplo, quando 
algllcm escova os dentes, precisa primeiro assegurar-sc 
que a tampa do tubo é retirada, depois coloca a escova 
de dentes abaixo da ahatura do tubo c espreme--o 

Não se obterá resultado se o apertar o tubo acontccer 
antt:s da remoção da tampa. Ou quando você vai 

dirigir seu carro, é preciso inicialmente colocar a 
chave no contato, antes virá-Ia para acionar o motor. 
Muitas vezes, nosso comportamento é organizado 
em seqüências mais longas ou rotinas, algumas das 

quais são dctcrminadas peJa naturcza de nosso 
ambiente fisico e outras foram estabelecidas através 
de treinamento ou por contingências acidentais. Por 
exemplo, sua rotina diária pode consistir em sair da 
cama, colocar um roupão, ir até a cm:inha, fazer café 
ou chá, pegar o jornal matutino, It:r o jornal, tomar o 
café ou o chá, tomar banho, vestir-se e dirigir o carro 
até o trabalho. Observe que alguns dos componentes 
dessa rotina podem ser desempenhados em ordem 
diferente. Por exemplo, poder-se-ia pegar o jornal 
antes de fazer o café, ou ainda fll7:cr o café aOles de 
pegar o jornal. Outros comportamentos devem seguir 
urna scqilellcia fixa, o cat"C deve ser feito antes que 
possa ser tomado. A fotina descrita acima pode não 
ser a sua rotina, mas você provavelmente possui 
seqüências de comportamento relativamente fhas 
que você segue na maioria dos dias. Pode haver varia­
ções nas rotinas matinais, mas haverá um alto grau dc 
padrões comportamentais comuns no dia-a-dia. 

Oqu!8umarotiBa? 

Muitas rotinas silo compartilhadas por algu­

mas ou por muitas pessoas. Muitos, talvez a maioria 

das pessoas, se engajam em rotinas pessoais e de 

limpe.la como ir ao banht:iro, tomar banho, limpar-sc 

e vestir-se. Engajam-se também em um número de 

rotinas comuns envolvidas em preparar a comida e 

comer. Essas rotinas convencionais tornam possível 

prt:dizer com alguma prccisão o comportamento de 

uma pessoa o que nunca foi antes observado em 

determinadas situações. Por exemplo, não é preciso 

lef observado uma pessoa específica entrando no 

MeDonald's para concluir que a pessoa provavel­

mcntc se direcionará até o caixa, pedirá algum 

lanche, pagará pelo lanche, obterá o lanche, irá a uma 

mesa, comerá o lanche, levant.1!-se-á,jogaráos papéis 

no lixo e colocará a handcja no lugar apropriado. Na 

verdade, em alguns casos, nossa sobrevivência 

depende de nossa habilidade de predizer comporta­

mentos com alto b'Tau de precisão_ Quando se dirige 

para o trabalho ou de volta destc, pode-se predizer 

que as pe~soa.<; nos ealTos que você encontrará no seu 

caminho e que passam ao seu lado ir110 dirigir pelo 

outro lado da pista. É possivel predizer que as outras 

pessoas irão parar seus carros quando virem uma luz 

vermelha ou outro sinal de parada. Se não fosse 

possivel predizer estas coisas, provavelmente pode­

ria haver um acidente ou at": mesmo morrer anlt:s de 

chegar ao trabalho. Então, o comportamcntohumano 

sob certas circunstâncias é altamcntc previsívcL 

Muitas. talvez a maioria, de nossas práticas de socia­

lização familiar, pdticas educacionais e leis são 

designadas para estabelecer ou manter estas rotinas 

convencionais. 

Apesar de muitas rotinas serem compartilha­

das, n110 devemos perder de vista o falO que estas são 

rotina~ individuais e que estas podem, em alguns 

casos, ser bem diferentes daquelas que s110 comparti­

lhadas pela maioria dos membros da comunidade. 

Rotinas compartilhadas ou rotinas convencionais 

permitem aprevisão do queas pessoas farilot:m uma 

variedade de situações; no clltanto, prcvisõcs mais 
precisas podem ser feitas na base de observaçôes 

repetidas de individuos !!specílicos. Se tivéss~mos 

tido algumas oportunidades para observar um deter­

minado indivíduo, poderíamos geralmente predizer 

com alguma precisão o que aquele individuo fará 

quando observarmos a pessoa em urna dada circuns­

tância. Por exemplo, podcmos não ser capazes de 

predizer o que urna pessoa que n110 nos é familiar irá 

pedir no McDonald's. No entanto, se a tivéssemos 

obscrvado por diversas ocasiões, poderíamos ser 



capazes de predizer com alguma prccisão o quc scrá scqüência molarde comportamento muito complexa, 

pedido, mesmo se cstc for bem incomum para a como dirigir até o trabalho, e às vezes a comporta-
população em geral. mt:ntos mais moleculares, como entrar no carro, 

Há certas seqüências de comportamentos que colocar a chave no contato, ou entlio girar a chave 
a maioria das pessoas exibe. Além disso, muitas paraligaromotor.Oqueeumcomponenteemumní-
destas rotinas convencionais são cruciais para a vel de análise pode ser uma rotina em outro nível de 

aceitação social c são dcscncadcadoras de uma vida análise. O nivel particular dt: anàlist: qut: ocorre em 
independente e produtiva. Por exemplo, uma pessoa nossas atividades diárias c em trcinos cficientcs é 

que nlio tem a capacidadc dc usar o banheiro, realizar determinado por considerações práticas. Por exem-

rotinas de limpeza e vestimenta será desprovida de pio, quando minha mulher me pede para irmos a uma 
rotinas básicas que constituem uma vida satisfatória loja e comprar cocntro, ela nlio dá instruçõcs a res-

Estas incluem as rotinas que são envolvidas até peito de comportamentos específicos envolvidos em 
mesmo na maioria das ocupações domésticas bem dirigir ale a loja. Esses componamt:ntos funcionam 
como de muitas dc nossas rotinas recrcativas. Exis- como um único componcntc. Ela pode, no entanto, 

tem também determinadas rOlinas acadêmicas tais me dizer que eu encontrarei coentro na seção de tem-
como Icr, cscrevere caleular que são cruciais no caso peTOS, desde que saiba que as conseqüências de mel! 

de se quert:r t:mprt:go. Evidt:ntemente, educadores comportamento de compra sejam de alguma forma 
levammuitosanostentandoestabeleccrestasrotinas limitada. Dc forma semelhante, quando nos enga-

Existem muitas outras rotinas que não são exigidas jamos em ensinar uma nova rotina a alguém, o grau 
da maioria das pessoas, mas são cruciais a detennina- necessário de quebras em componentes menores que 
das ocupaçÕl:s, hobbies e atividades recreacionais. temos que fazer nessa rotina dependerá dos compo-

Por exemplo, nem todos precisam ou querem se nentes já exislenteS no repertório do aprendiz. Por 
engajar no jogo de golfe, mas se alguém estiver exemplo, em nossos laboratóriOS,KateSaunderseeu 
jogando, certas rotinas especificas devem ser aprcn- ensinamos discriminaçõcs condicionais a pessoas 

didas. O mesmo ocorre para o esqui,jogos de cartas, com níveis variados de deficiência. Em alguns casos, 
boliche, patinação e ciclismo. Sempre existe uma nós descobrimos quc, simplesmenle dizendo à 
rOlina, na qual muitos se engajam enquanto que pcssoa para eseolher um estimulo de comparação em 

outros não se engajam, que consiste potencialmente resposta a um estimulo de amostra e um segundo 
em uma rotina dc trcinamento cstimulo dc comparação em resposta a um segundo 

estímulo de amostra, era suficiente para estabelecer 
a discriminação condicional tcrnlinaL Em outros 

Eoscllmponentesdaslotinasl 

O termo rotina, assim como o tenno cadeia, 
pode se referir a seqüências comportamentais de 

extensão e complexidade bem variadas. Às vezes, as 

rotinas se referem a uma sequência molardc compor­
tamentos, tais como ir e voltar do trabalho; em outras 
situaçõcs o tcnno se refcre a uma seqüência mole­
cular, lal como ·'encher"' uma colher ou garfo, trazcr a 

comida ate a boca, e pegar novamente o alimento 
com a colher ou garfo e repetir a seqüência. O lenno 
componente também é usado com alguma flexibi­

lidadc. Em algumas vezes ele se reft:rirá a uma 

casos, nós achamos necessário inicialmente quebrar 
a discriminaç~o condicional em partes de componen­
It:s, ou seja, discriminação sucessiva dos estimulos 
de amostra e discrim inação simu ltãnea dos estimulos 
de comparação. Curiosamente, depois que varias 

discriminações condicionais foram ensinadas, não 
precisamos mais quebrar a discriminação condicio­

nal em componentes. Na verdade nós poderíamos 
apresentar novos estimulos na configuração de uma 
discriminação condicional e os aprendizes responde­
riam condicionalmcnte na ausência dc rcforçamento 

diferencial para lal resposta. 
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Algulls componentes ocorrem numa ampla cordão, mas também uma barm que pudesse ser pres-

variedade de rotinas. Certas habilidadt:s motoras sionadaparaseoblcrabola. Algumasvezes,puxaro 
como sentar, andar, agarrar, mover objetos etc., cordão liberava li bola, OUlras, o pressionar a barra a 

ocorrem em muitas rotinas diferentes. Há também liberava. Além disso, vamos supor que um estimulo 

certos componentes acadêmicos como aqúeles estivesse presente ao puxar o cordão para se obter li 
envolvidos na leilUra, escrita, e cálculo que ocorrem bula c um outro estimulo estivesse presente qll~ndo li 

num número variado {lo.: rotinas. Além disso, habi- barra fosse pressionada. Assim, as cadeias de Plínio 

lidades tais como ler possibilitam à pessoa se engajar apresentaram-se mais flexíveis e mais semelhantes 
e aprender algumas novas rotinas na ausência dos ás rotinas descritas anterionnente. Na nossa concep-

cuidados ou do modelo de oUlra pessoa. çllo experimental com Plinio, poderiamos considerar 
Há também muitos componentes funcionais outra possibilidade. Suponhamos que fosse ensinado 

"equivalentes" dentro de uma rotina. Esses compo- a ele uma nova cadeia de rotina na qual puxar o 

nentes sllo, geralmente, entendidos ou como dasses cordão fosse um componeote. Agora, suponhamos 
de estimulos ou como classes de respostas. No entanto, também que, por alguma rauo, puxar o cordão 11110 

tenho um palpite de que classes de estímulos nllo produzisse mais a mesma conexão. Se uma barra 
ocorrem na ausência de classes de respostas c classes estivesse prcscnte, será que Plínio a pressionaria? 

de respostas não ocorrem na ausência de classes de Tenho um palpite que o rato rapidamente pressiona-
estimulos. Por esta razllo, eu usarei o tcnno mais geral ria a barra e eontinuaria em direção ao reforçameOlO 

"classe de componente" pam me referir às panes do no final da cadeia. 
componamento que são substituíveis em uma rOLina 

Se alguem olhar para o ato de sair de casa para ir ao 
escritório, existem muitas seqOcneias di/crentes de 
componamentos, que pennitirllo que a pessoa com­

plete sua rotina. Estas seqüências podem incluir a 
opçllo de dirigir um carro, andar, tomar um ônibus, 

ou andar de bicicleta. Além disso, há quase sempre 
mais de uma rota disponível. Estes componemes 

substituiveis ocorrem em níveis variados. Por exem­
plo, dirigir o carro, tomar um ônibus, ou andar de 

bicicleta são seqüências extensas de comportamento. 
Em um nivel menos molar, abrir uma pona com a 

mão esquerda é topograficamente diferente de abrira 
pona com a m§o direita, apesar de serem equiva­

lentes em pennitir que st: continue em qualquer que 
seja a rotina, na qual se estava engajado. Se alguém 
conceitua as rotinas como consistindo de seqüências 
dessas várias classes de componentes, então, diferen­

tementc de nossa concepção usual de cadeia, a con­

cepção de rotina nos dá idéia de grande flcxibilidade 
no componamento. 

De qualquer modo, vamos olhar para a cadeia 
de componamentos de Plínio. Vamos supor que ao 

invés da resposta simples de puxar o cordão para 
obter a bola de gude, Plinio tivesse não apenas o 

Características de r~li na s estabelec idas 

Uma vez que uma rotina bem estabelecida é 

iniciada, ela provavelmente scrá completada. Por 

exemplo, quando alguém sai para trabalhar de 
manhã, provavclmentc chegará lá. Ou se você sai de 

casa para ir a uma exposição de quadros, vcc<: tcm 
grandes ehances dc chegar, ou, num nível mais mole­

cular, quando você enche seu garfo, você provavel­

mente tenninará essa sequência de eomponamentos 
com a comida na sua boca. 

Se uma rotina bem cstabclecida é inter­

rompida, surgirão componamt:nlo~ que resultam 
na continuação daquela rotina. Os exemplos dessa 
generalização são múltiplos. Se você sai para irtraba­
lhar e descobre um pneu furado em seu carro, muitos 

componamentos diferentes poderão surgir no intuito 
de recobrar ou continuar na situação de rotina. Esses 
podem envolver trocar o pneu. ligar para um posto de 
serviços, pegar um taxi, ou qualquer outro comporta­

mento de urna variedade de sub-rotinas que foram 
bem sucedidas no restabelecimento de rotinas no 
passado. O exemplo do pneu furado envolve mais 



precisamente algumas seqüências complt:xas de Mees, 1964). Isto é venladeiro mesmo que os atrasos 
comportamento. Outros exemplos JXldem ser ainda sejam relativamente curtos. 

mais simples. Por exemplo, se um motorista comum Comportamentos que acabam com atrasos ou 
está parado no farol vermelho, atrás de uma pessoa que resultem em uma continuaçtlo de rotinas stlo for-

qualquer. e esta não se move imediatamente após o talecidos. Há inúmeros estudos que demonstram que 

fiuol verde abrir, o motorista atrás comel,'ará a o comportamento que reduz atrasos JXlde ser estabe-
buzinar. Esta situação ilustra como interrupções na 1ccido como parte de uma rotina (Barton, 1970; 
rotina. ainda que breves, podem resultar em compor- Goetz, Gee e Sailor, 1985; Halle, Baer e Spradlin, 

tamentos que reduzem o atraso. Maisumavez,ofato 1981; Ilalle, Marshall e Spradlin, 1979; Sigafoos, 
deque rotinas continuam após terem sido interrompi- Reichle. Doss, Hall c I'ettitt, 1990). Nós diseutire-

das e, de alguma forma, diferente da nussa concepção mos alguns desses estudos mais tarde. Entretanto, va-
usual de cadeia de comportamentos que. quando mosdarumexemploeomum.Criançasfazemmuitos 
interrompida, freqllentemente se supõe será termi- pedidos. Estespedidos,assimcomooseonsentimen-

nada. Contudo, tenho certeza que com um pouco de tos paternos, são rotina~ nurmais nos primeiros anos 

trabalho, poderíamos ensinar a Plinio um conjunto da criança para muitas famílias. Após uma ccrta ida-
de cumponentes para que ele possa continuar sua de, os pais começam a ensinar as crianças a dizerem 

cadeia. Por exemplo. seem algumas ocasiões opuxar "por favor"' através de atrasos no consentimento c di-
do cordão não resultar na queda da bola de gude. Po- zendo a elas para dizerem "por favo(', Este procedi-

deríamos condicionar l'linio a apertar um botilopara mento não precisa ser uma "competição de 
que cle possa finalmente puxar o cordão. Nesse caso, vontades". Os pais podem simplesmente atrasar seus 
poderíamos dizer que uma vez que Plínio começou a consentimentos por um breve instante, modelando-

cadeia, ele a completou. as a dizerem "por favor" e se a criança o disser, rapi-

Atrasossãoestimulosavmjyos? 

loterrupções ou atrasos dentro de uma rotina 

geralmeOle resultam em comportamentos emocio­
nais e aDitivos. Se a pessoa for uma criança pequena, 
esses comportamentos aDitivos podem ser chorar, 

gritar, chutar, morder e outras formas de tempera­
mento de raiva; se a pessoa for uma criança mais ve­
lha ou um adulto, os comportamentos podcm scr 
blasfemar, c se ainda a pessoa tiver uma história de 

vida apropriada, JXlde até incluir graves comporta-
meotos3uto-lesivos. 

A ocorrência de atrasos em rotioas suprimem 
comportamentos que os causam. Se algucm olhar os 

comportamentos que ocorrem quando uma interrup­
ção ou atraso ocorre, parece quc interrupçõcs ou 
atrasos têm propriedades aversivas. Se este for o 
caso, interrupções ou atrasos anularão comporta­

mentos que resultem em tais interrupções ou atraso 
(Barton, Guess, Garcia e Baer, 1970; Wolf, Risley e 

damente dão consentimento e se a criança não o dis­
ser, espcram poucos segundos t: depois dão 
conseOlimento. Eventualmente, este procedimento 

dará certo e os pais terilo uma criança que dirá "por 
favor"' quando pedir algo a eles. 

Rotinas e problemas 

Agora que expus um breve resumo de rotinas e 
suas características, eu gostaria de mencionar algu­
mas implicaçõcs específicas para superar problemas 
com rotinas c para ensinar novas rotinas. 

Quasc todos os problemas de pessoas com 
retardo mental podem ser conceitualizados COl1l0 

envolvendo rotinas incompletas ou inadequadas. 
Quando consideramos pessoas com retardo meOlal 
profundo, podcmos achar que elas fracassam até 
mesmo nas rotinas mais básicas, tais como tomar 
banho, se vt:stire se despir. Se considerarmos pessoas 
com retardo médio ou moderado, acharemos que elas 
possuem muitas das rotinas convencionais. Elas 
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tomam banho e se vestem. Elas podem !;air do bairro 
no qual estão, desde que a vi:>:inhança seja familiar. 
Elas podem ser capazes de lavar e enxugar pratos ou 
roupas e talvez de preparar refeiçõcs comuns. Entre­
tanto, elas podem ser impedidas de ter uma vida 
independente devido ã ausência de componentes de 
certas rotinas convencionais. Lere contar dinheiro 
são componentes úteis, senào necessários para certas 
rotinas, tais como fllL.er compras na mercearia ou 
comprar comida em um restaurante fast-food. Estas 
mesmas capacidades são geralmente exigidas no 
emprego como operador de uma caixa registradora. 
E elas são geralmente limitadas em pessoas com 
retardo mental médio ou moderado. 

Às vezes. não somente componentes ausentes, 
mas componentes inaceitáveis são parte de muitas 
rotinas. Exemplos disso podem ser os acessos de 
raiva, comportamentos agressivos e auto-lesivos. 

Como escolhemosobjelivos paralralamento ou ensino? 

Pode ser útil considerar cuidadosamente 
aquelas rotinas convencionais que são quase uni­
versaisenlre pessoas ao selecionarmos rotinas para 
serem ensinadas. Na identificação dos objetivos de 
ensino e treinamento, aqueles responsáveis pelo 
desenvolvimento de programas frequentemente sele­
cionam rotinas que são quase universais. Observe 
que a seleção de rotinas ]Xlra treinamento é uma 
necessidade critica para aqueles que procuram a 
melhoria de vida de pessoas portadoras de deficiên­
cia mental, Observe ainda que analistasdocomporta­
mento nào possuem maiores habilidades especificas 
ou eonhecimcnlo sobre essa área do que o 1cigo. No 
entanto, os que desenvolvem programas podem 
ainda desenvolver um trabalho melhor caso eles 
sistematieameme observassem as rotinas dc pessoas, 
selecionassem as rotinas mais comuns como aquelas 
que serviriam para treinamento, e então tentassem 
diretamenle ensinar pessoas portadoras de defi­
ciência mental a seengajarnessas rotinas. E também 
importante para0 cliente se interessarem aprenderas 
rolÍnas a serem ensinadas. Em alguns casos, n~da 
além dosreforçadores naturais da própria rotina será 
necessário. Em OUlros casos pode ser ncressário 
fomecerreforçadoresadicionais. 

'" 
Como podemos superar problemas comrotinas1 

Alguns indivíduos portadores de deficiência 
mental exibem muitos dos componentes de uma 

rotina, mas aprescntall1 problemas porque existem 

componentes ausentes, ou porque as rotinas incluem 
componentes que são inaceitáveis por algumas pes­

soas. Outras pessoas são mais severamente limitadas 
porque elas simplesmente se engajam em poucas 
rotinas e possuem poucos dos componentes necessá­

rios para completaras rotinas. Discutirei alguns dos 
procedimentos padrão para superar as limitações 

impostas por alguns componentes comuns ausentes. 
Mudar o ambiente fisico de tal maneira que (1 

componente noo seja mais necessário. 

Se um grande número de pessoas slloinca­
pazes de desempenhar um dado componente de uma 
rotina, o ambiente pode ser alterado de tal forma que 

o mesmo nãu seja mais requisitado. A mudança no 
ambiente pode tornar um conjunto alternativo de 
componentes possível que irá pennilÍr que pessoas 

portadoras de delieiêneia se envolvam em rotinas. 

Por exemplo, nos aeroportos existem símbolos que 
permitem a pessoas, que nào falam a língua loc31, se 

orientarem. Existem carros com càmbio automático 
para pcssoas que não aprenderam a usar o pcdal da 

embreagem para mudar marchas. Mas, como nocaso 
de tantas outras mudanças ambientais, elas condu­

zem a rotinas mais eficientes ou menos cansativa~, 
mesmo para individuos que exibem a totalidade dos 

componentes requeridos. 

Ensino dos componentes am'entes 

Confonnc assinalado anteriormente, os atra­

sos funcionam de maneira semelhante a estímulos 
aversivos. Comportamentos que resultem na redução 
ou eliminaçào dos mesmos são fortalecidos. Seodo 
este o caso, se fornccessário estabelecer um compor­

tamento como parte de uma rotina. existe um meca­
nismo imediato para fazê-lo. Ou seja, apresente um 
atraso que é reduzido ou eliminado pela emissão 
de um novo comportamento. Um estudo conduzido 

por llalle et aI (1981) servirá como exemplo. Halle 
observou residentes de uma instituição para pessoas 
deficientes durante uma rotina dejantar. Ele também 
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notou que alguns dos residcntes nunca falavam no e obj~ .. os quando sondados em rotinas não relaciona-
refeitório mesmo após terem aprendido um grande das à alimentação. 
numero de respostas verbais em situação individual 
de treino. A rotina padronizada do refeitório era de 

chamar o residente até o ba!cão, onde o atendente 
entregariaaele uma bandeja, que c1e deveria então 

levaratéamesaondeele!elafariaarefeição.Durante 

muitas observações de linha de base nenhuma requi­
siçãofoi feítaporesses residentes. Não havia razão 
paraqueelesrequisitassem algo. Após várias sessõcs 

de observação de linha de base, a primeira condição 
de tratamento foi introduzida. Nessa condiçãoo aten­

dente durante o café da manhã posicionou a bandeja 

fora do alcance do residentes por 15segundos até 
queoelefizesseopedido. Se o pedido fosse feito, a 
bandeja eraentrcgue imediatamente. Se não, o aten­

dente entregaria a bandeja após os 15 segundos. Esse 
procedimento esteve em efeito por diversas sessões. 
O tratamento seguinte começou com o atendente 

segurando a bandeja por 15 segundos. Se nenhuma 

resposta fosse apresentada, o atcndcnte apresentaria 
o modelo "bandeja, por favor", se o residente imitasse 

a resposta, a bandeja era entregue imediatamente. Se 
nllo. o atendente seguraria a bandeja por mais 5 
segundos, e repetiria "bandeja, por favor". Uma vez 

mais, se o residente pedisse a bandeja, ela era emre­
gue imediatamente. Se não pedisse, a bandeja era 

colocada rora do aleance por mais 15 segundos e 
então a entregava para o residente. Os resultados 

variaram para os seis residentes. Três deles, após 

serem submetidos ao procedimento com os demais 
produziram o pedido designado após a primeira 
condição de atraso ter sido introduzida. Dois resi­
dentes não disseram "bandeja, por fa\'or" quando o 
atraso foi introduzido, mas apresentaram o pedido 
designado (se anteciparam à dica '·bandeja. por 

ravor") após algumas sessões com o atraso e treino 
eomasdieas,eumresidentenecessitoutreinoindi_ 

vidual extensivo antes de apresentar o pedido 
designado na rotina de café da manhil. Todos os resi­
dentes produziram o pedido designado quando o 

atraso foi introduzido nasTOtinas de almoço ejantar. 
Adicionalmente. eles algumas vezes pediam comida 

ComosoloejoRarproblemascomrolinas? 

Pyles e Bailey (1990) relataram uma situação 
naqual uma leve mudança na rotina apresentou um 

impacto substancial na vida de um jovem com defi­
eiênciamcntal. Narotinainicial,ojovem foi colocado 

em uma cadeira de rodas após retomar da escola para 
Sua casa. Após essa rotina ter sido estabelecida por 

algum tempo o jovem começou a cair de sua cadeira 

de rodas. Isso levava ocasionalmente a alguns 
ferimentos. Aconseqllênciatípicadecairdaeadeira, 
eosferimentos,eradecuidadoseatenção. Uma vez 
que o cair da cadeira envolviaatençllo, poder-se-ia 

considerar um tratamento em que o jovem recebesse 
atenção enquanto na cadeirade rodas. Pyles e Baíley 

obscrvaram, no entanto, que ojovem passava muitas 

horas na eadeira de rodas enquanto estava na escola e 
quando ele caía da cadeira ele era colocado sobre um 

colchão ou um sofá. Eles suspeitaram que o refor­
çadoreonsistiaemsereolocadonocolehãoousofã,e 

não a atenção recebida. Eles então instituiram um 
procedimentonoqual,imcdiatamenteapósoretorno 
da escola, o jovem seria colocado em um colchão ou 

um sofá. Quedas e ferimentos foram eliminados pela 
eliminação de componentes da rotina. 

Sem duvida, existem muitas sÍluaçõcs ern que 

componentes indesejáveis podem ser eliminados 
através de uma pequena alteração da rOfina. No 
entanto, em alguns casos o tratamento envolvern o 
ensino de componentes substitutos que possuam a 
mesma função dos comportamentos indesejáveis em 
rotinas. Um procedimento atual envolvendo a subs­

tituição de um comportamento indesejável por um 
componente de ensino consiste no ensino de respos­

tas de comunicação. Essas podem ser respostas orais, 
sinais manuais, ou respostas de apontar para sinais ou 
painel. Um outro estudo ilustra esse método para 

reduzira frequência de comportamentos inaceitáveis 
que ocorriam ao longodedifcrentes rotinas. Os parti­
cipantes ncsse estudo cram três crianças ern idade 
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pré-escolar com deficiências profundas de fala e lin- esta resposta estiver bem estabelecida, uma terceim 

guagem. As criança.~ exibiam tais comportamentos resposta ainda mais distamc do reforçador lenninal é 

como puxar uma pessoa, agarrar objetos, e gritar exigida. Esseprocedirnc:ntodec:ncadeamentodc:trãs 
quando eles "queriam um objeto ou se envolver em para a frente deverá continuar até que aresposta final 
uma atividade". O~ investigadores t:ntrevistaram os da cadeia seja estabdecida. Isso, sem dúvida, foi o 
pais e professores das crianças e as observaram no procedimento utilizado com Plinio, o rato. 

ambiente domiciliar e escolar. Então, programaram No entanto, qWlndo olho para o desenvolvi-

uma sene de situações de teste e registraram o que mento das rotinas que ocorrem na vida de seres 
cada criança fazia para obter o objeto ou atividade no hum:mos, elas parecem bastante difcrcntes das 
teste. Sempre que a criança respondesse durante a cadeias que imaginei. Primeiro, com fn:qilência é 

sondagem, era com um dos componamcntos acima dificil dctcnninarum únicorcforçadortcnninal para 

mencionados. Depois ensinaram um sinal manual a caJeia. Por exemplo, 11lço um percursu de quase 
para pedir um dos itcns em urna situação de ensino 20 km diários de bicicleta. Posso especificar com 

individualizado com um professor. Após cada uma alguma precisão o ponto inicial e o ponto [mal dessa 
das crianças emitir o sinal na situação individual i- rotina. Al6m disso,acrc:dito que meu comportamento 
zada de maneira sistemática, sondaram a ocorrência seja mantido por reforçamento. Todavia, é bastante 
dos sinais nos ambientes naturais. Sc a criança dificil isolar os rcforçadores que mantêm a rotina. 
emitisse o sinal rccentemente aprendido ou um dos Uma segunda observação relativa a rotinas 
comportamentos antigos, o objeto ou atividade era humanas é qlle raramente encontrei situações nas 
apresentado. Nessa condição, as velhas respostas quais a rotina loi estabelecida por encadeamento de 
sempre ocorriam e o novo sinal nunca ocorria. Nós trás para a frente. Mais freqüentemente, acredito que 
diriamos que não houve generalização. No entanto, o método de ensino envolve progressão por meio de 
quandonasituaçãoscguinteoatendentenãoapresen- repetição da seqüência completa cum uma outra 
tou o objcto ou atividadcs quando nma das velhas pessoa, inicialmente completando a maior parte dos 

fonnas ocorria, a nova fonna começou a ocorrer passos da seqüência e gradualmente permitindo ou 

bastante sistematicamente para 2 das 3 crianças. exigindo quc o aprendiz apresente gradativamente 
Esse estudo ilustra um par de características dos mais da rotina. Cerca de cinqÜCIl\a anos atrás me 

componentes dentro de rotinas. Primeiro, os compo- ensinaram a voar. Meu instrutor nào começou com o 
nentes novos ensinados podem substituir vclhos reforçador terminal e me pennitiu estacionar, apre-
componentes e esses novos componentes podem se sentando o reforço. Depois, quando aprendi a fazer 
generalizar para novas situações, novas pessoas, e aquilo, meu instrutor não me ensinou a atcrrisar o 
cm rotinas envolvcndo rcforçadorcs difcrcntcs; se avião, estacionar, c cntão receber meu reforço. Nada 
componentes anteriores n1l0 forem melhor sucedidos disso. Inicialmente o instrutor praticamente dcsem-
em completar as rotinas. penhou todo o procedimento de vôo sozinho, e sim­

plesmente fui instruido a seguir seus movimenlos. 

Mais tarde, recebi gradnalmente mais componentes, 

Como podemos construir rotinas? e pousar o avião foi um dos últimos componentes da 
rotina ensinada. Recentemente passei por uma expe-

Quando penso em estabelecer uma cadeia ri.?ncia de ensino interessante com muitas das mes-
comportamental. primeiro penso no reforço tenni- mas características. Minha neta de 7 anos ainda n1l0 
nal. A liberação deste relorço é contingente à res- tinha aprendillo a andar de bicicleta sem as rodas de 
pusta final da cadeia. Uma vez que esta resposta apoio. Quando cla viu crianças de 5 anos pedalando 
estcja bem estabelecida, urna segunda resposta mais sem as rodas de apoio, ficou constrangida e pediu a 
distante do relorçador tenninal é exigida. Quando seu pai que tirasse as rodas de apoio de sua bicicleta. 
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Ela. então, começou a contar para suas amigas que algumas vezes questionando a praticidade de meus 

não tinha mais rodas de apoio em sua bicicleta. Ela conselhos, e continuavam a tratar suas crianças como 
não disse que não podia andar de bicicleta sem as sempre tinham feito. Em algum ponto, eu mesmo 
rodas de apoio. Após algum tempo ela começou a eonlCeei a questionar se os princípios de reforça-
evitar situações onde seus pais e avós trntassem mento tinham utilidade em algum lugar fura du labo-

ensiná-Ia a andar de bicicleta. Um fim de semana que ratório. Em minhas observações ocorridas em uma 
passou conosco, decidi ensiná-la. Acredito em refor- residência para garotas com deficiência mental 
çamentoe promessas de reforçamento. Assim, minha severa e profunda, notei que 9 das 18 crianças eram 
primeira ação foi prometer a ela dez dólares caso sempre alimentadas por atcndclltcs ou garota.~ ado-

pudesse andar cerca de 10 metros sem a ajuda de lescentes com deficiência mental leve. Tipicamente, 
ninguém. Então fomus para a rampa da entrada da os braços da criança eram amarrados ao seu lado com 
garagem, com ela sentada na bicicleta e andando uma tira de tecido, e o atendente simplesmente 
garagem abaixo. Sendo que seus pés mal tocavam u enchia a colher de comida e a esvaziava na boca da 

chão, assumí que ela ocasionalmente tcria que sc criança. Voltei para minha sala e ponderei sobre a 
equilibrar na bicicleta assim que ela descesse a situação. Aqui estava o lugar ideal para testar meus 

rampa. Ao atingir o final da rampa, pedi a ela que princípios operantes. Havia um conjunto discreto de 
pedalasse de volta o mesmo caminho enquanto eu a comportamentos simples q\le poderiam ~ ensi-
scgurasse. Quandochcgamos ao topo da rampa, dei a nados e um reforçadur poderoso que podia ser cun-
ela uma moeda como forma adicional de manter a trolado. Conversei com a enfermeira-chefe sobre 
seqüência de de,cer a rampa e pedalar de volta meu plano. Ela concordou com ele, e disse às 
Fizemos esse exercício cerca de 12 veTes e agora cla atcndcntes da residência que eu iria ensinar uma das 
cstava sc cquilibrando por curtos períodos. Em garotas (Le., Linda) a se alimentar. Linda era uma 
seguida a levei para uma cidovia e continuei li dar gurotinha dc 10 anos de idade, que não falava, nllo 

apoio enquanto ela se equilibrava mais e mais. seguia instruções, não tinha aprendido cuidados de 

Dentro de muito pouco tempo ela estava pedalando higiene pessoal, não brincava, e tinha sidu rotulada 
com júbilo. Ela, sem dúvidas, me lembrou do como 'intcstável' pelos psicólogos. Ela andava, e 
contrato inicial, que foi cumprido. Esses exemplos parecia apresentar somente três tipos de respostas 
sugerem uma estratégia bastante diferente do enca- manuais. Primeiru, cla podia colocar suas mãos na 
deamento detrás para frente. Essa estrategia consiste boca e lambuzá-Ias com saliva; segundo. ela batia em 

cmaprcscntaraoaprcndizarotinacomplcta,cnquanto parcdes, mesas e em pessoas; e terceiro, ela fazia 
se oterece oportunid3des pam que ele ou ela exiba rolar brinquedos, utensílios dc alimentação, e a 
componentes da rotina. minha gravata, naquelas mãos lambuzadas de saliva. 

Talvez, mais alguns casos anedóticos ajudarão Quando infonnei que iria ensinar Linda a sealimen-
a comunicação. lar, uma das atendentes, bastante assertivamente 

Meu primeiro caso se refere a uma das minhas disse, "Eu sou do Missouri, só acredito vendo". Pre-
poucas tentativas de cnsinar algo prático. Após ter cipitadamente, dominado pela irritação, retnlquei 
aprendido no laboratório sobre o comportamento de "Você então vai ver". Assim, iniciou-se um progra-
crianças com deficiência mental,comeceia pregara ma de treino eom 2S dias de duração. Durante a 
enfermeiras hospitalares e atendentes durante treina- primeira sessãu, eu tirei a faixa que restringia os 
mento em serviço. Meu sermão consistia em contar movimentos dos braços de Linda. Assim, el1qll3llto 

a elas como poderiam melhorar os tratos de tais ticavadt:pealrásdela,junteiminhamãodireitaeom 

crianças se simplesmente aplicasscm alguns poucos sua mão direita segurando a colhcr e movimentei sua 
principios operantes. Durante essas sessões, elas milo de tal forma a encher a colher com misturJ. de 
dedicadamente tomavam notas e concordavam, batatas e carne, levei a colher perto de SCl.lS lábios e 



esperei. Após cerca de I minuto com a colher perto 
dos lábios, ela abriu sua boca para que a colher com 
comida pudesse ser inscrida. No cntanto, muito cedo 
ficou evidente que suas mãos tinham sido amarradas 

por uma razão. Ela começou a bater com a mão 

esquerda na mistura decame com purê de batatas 
(esse pode ser um traço de crianças que são privadas 
de filhotes de cães durante sua infância). Quando 
isso ocorria, segurava a sua mào esquerda para 
baixo com minha m1l0 esquerda, c prosseguia com o 
ensino de alimentação. O treino não se deu de manei­
ra tranqoila. Durante algumas refeições ela n1l0 rece­

beu nenhwna alimentação sólida. Algumas vezes ela 
choramingava ou chorava. Todavia, seu choramin· 
gar e chorar gradualmente diminuiram e ela come­
çou a receber comida quando fosse levada em 

direção a sua boca. Pararedur.iro bater com as mãos 
na comida e o derrubar objetos no chão, eu introduzi 

um procedimento de time-oul. Se uma dessas res­
postas ocorresse, cu simplesmente segurava ambas 

as mllos para baixo, por cerca de 20 ou 30 s, e então 

rcinicia\'aotreinodcalimenlação.Namedidaqueo 
treinoprusseguiu, providenciei cada vezmcnos aju­
da física, primeiro ela começou a levar a colher 
cheia de alimento do prato para sua boca, mais tarde 
ela eomcçou a retornara colher para abandcja. Fi­
nalmcntc, ela era capaz de enchera eolher. Ao final 

de25 dias,claestava se alimentando indepcndente­

mente. Interpretei esse sucesso em termos do enca­

deamento de trás para frente, contudo, poderia ser 
mais preciso desercvereomo um procedimentu de r0-

tina com suporte. Inicialmente, guiei, em alguns ca­
sos quase que forcei seus movimentos, ao longo da 
rotina completa. No entanto, após muitas repeti­
ções, ela cumeçou a desempenhar mais e mais inde­

pendentemente dentro da rotina. Não que o modelo 
deencadeamentodetrásparafrentenãoseajustein_ 
teiramcnte na dos componentes aprendidos da roti­

na, pois ela aprendeu a colocara eolher de volta na 
banck:ja antes de aprender a encher a colher de alimen­

to. De acordo com o modelo de encadeamento de 
trás para frente,cJa deveria encher a colher antes de 
aprender a colocar a colher de volta no prato. o pro­
ccdimento que demonstrei foi utilizado por uma jo-

'" 
vem adolescente com deficiência mental a ensinar 
uma outra criança li se alimentar. ConseqOentemen­

te, após um ano dessa demonstração, todas as nove 
crianças da residência que não se alimentavam pre­

viamente estavam se alimentando. Além disso, as 

atendentes ensinaram todas, com exceção de duas 

crianças,aviremparaobalcão,pegarsuasbandejas, 
e levá·las ate suas mesas. Elasfizeramissoinieial­
mente através da ajuda Ilsica de guiara criança ao 
longo dos movimentos e gradualmente oferecer 
menos suporte. 

Meu segundo caso anedótico envolveu um 
experimento sobre equivalência de estímulos eom 
adolescentes e adultos com deficiência mental. A 
tarefa dos participantes envolvia a aprendizagem 
de quatro discriminações condicionais com duas 
escolhas. FreqUentemente, são necessárias muitas 
sessões para que os participantes aprendam as 
quatro discriminações e completem os testes de 
equivalência. o computador utilizado no controle 
da apresentação dos eS1ímulos e registro das respos­
tas era uma antigOidade que exigia cerca de 70 
passos para preparar cada sessão. Como as sessõcs 
continham apenas 32 tent3tivas de duração, duas ou 
três sessões eram frequentemente conduzidas de 
cada vez. O participante pcrmanecia nasala entre as 
sessões, enquanto eu preparava a sessão seguinte. 
Dentro de poucas sessões dois dos participantes 
começaram a mostrar interesse na preparação das 
sessões. Primeiramente, simplesmente permiti que 
digitassem seus nomes. Mais tarde, levaram-me a 
permitir que fizessem outras partes da cadeia, e 
finalmente esses dois participantes estavam 
fazendo toda a cadeia requerida para preparar a 
sessão. Sem qualquer tentativa sistemática de mi­
nha parte para en~iná-tus, gudualmente aprende­
ram uma cadeia de mais de 70 passos que de alguma 
forma era dificil para eu scsuirsem as inst11.lçõeses-
critas. 

Desde então,relleti consideravelmente sobre 
rotinas e como as iniciamos ou as aprendemos. A 
aprendizagem ou inicio de uma nova rotina quase 
sempre envolve algum tipo de suporte. Muitas de 
nossas rotinas diárias são aprendidas exatamente 
corno as rotinas acima descritas. Isto é, partici­
pamos com alguém \jue inicialmente desempenha a 



maior parte da rotina, mais tarde gradualmente faze­

mos maior parte da rot ina. Quase todas as rot inas 
aprendidas na infância parecem ter sido aprendidas 
dessa maneira. A criança pequena pode aprender a 
rotina de eompras acompanhando muitas vezes os 
pais. Após muitas repetições, a criança pode çomeçar 
a participar colhendo os itens das gôndolas. Ainda 
mais tarde, a criança pode aprender a passar os itens 
pelocaixaeadarodinheiroaocaixa. Eventualmente 

amaiorpartedascriançasaprendeacomplctararotina 
dc çompras por si próprias. Mais tarde, na medida 
que as pessoas desenvolvem repertórios maissofisti­
cados, o suporte para dar início a alguma rotina nova 
envolve menos freqüentemente o ensino direto por 
outros e mais freqüentemente envolve observar e 
seguir os modelos apresentados por outras pessoas, 
ouvire seguir instruções orais, ler e seguir instroções 
escritas, e ler mapas. Essas formas de dar iníçio a 
novas rotinas encontram-se, çlarameme, ausentes em 
Plínio,omto. 

nquegoslariadenlientarnestapalestra1 

I. Muitas das atividades que são çonhecidasçomo 
análise çomportamental apliçada parecem envol­
ver não sornente pesquisa e análise mas também 
engenharia e síntese. Hoje, açredito, salientei o 
lado de sinlesc e cngenharia dessas atividades. 

2. Muitos çomportamentos envolvem seqüências 
comportamentais repetitivas de estímulos e 
respostas topografkamente diferentes, rotinas, 
em outms palavras. 

3. Essas seqüências repetitivas nos permitem bas­
tante bem fazerprevisõcs sobreocompottamento. 

4. Atrasos e quebras de rotinas apresentam pro­
priedadesaversivas. 

5. A introdução sistemática de atrasos podeseruti­
lizada para reduzir comportamentos inaceitáveis. 

6. O uso sistemático de reduções no atraso pode 
ser utilizado para fortaleeer comportamentos. 

7. Na seleção de objetivos para mudanças compor­
tamentais é importante considerar rotinas comuns. 

8. Rotinas com suporte oferecem oportunidades 
pampessoassecngajarememrotinaseaprendê-Ias. 

REFERENCIASBIBlIOGRÁFICAS 

Barton,E.S.(1970).lnapproprialespecchinaSC\-crelyre­
lardcd child: A case study in languagc condnioning 
and generalization. JournuJ Df Applicd 8ehavior 
Aoo/ysis.J,299-307. 

Banon, E. $.; Guess; D.; Gareia, E. c Sacro D. M. (1970). 
lmpro\"emcnls ofrctardates' mealtime beltaviorsby 
timeout procedures usin!;: multiple baseline techni­
ques.JourllalofApplü:d BehaviCH" Anu/ysis. 3, 77-84. 

GocIZ, L.: Gec, K. c Sailor, W.(198S). Usingabehavioral 
chain interruption stratcgy to Icach communication 
skillsIO$ludcnlswithscvcredisabilitics.ThcJoumal 
oflhe Associallonfor Perstm.' ""ilh &vere Haoldicaps, 
10,21-30. 

Hallc, J. W.; Bacr, D. M. e Spradlin, J. E. (1981) 
Teachcrs'generalized useofdelay as a stimulus con­
trolproccduretoineroaselanguageuscinhandicapped 
children. Joumal of Applicd Sehm'lar Analysix, 14, 
398-409. 

lIalle. J. W.; Marshall, A. e Spradlin, J. (1979). Time 
delay:A technique10 increaselanguagcuse andfacili­
late generaJization in rc!ardcd chi!dren. Journal of 
Applied BehiNior Analysis. I], 431-439 

Keller, F. S. e Schoenfcld, W. S. (1950). PrinCipies a/ 
psychalaK}'. New York: Appleton-Century-Crofts. 

Pyles, D. A. M. c Bailey,J. S.(l990). Diagnosingseven: 
behavior problems. Em A. C. Repp e N. N. Singh 
(eds.), I'crspectives an lhe IIse a/nana",:,.sive a"d 
a~""$Í~'e imawnlio"s fo,. persa"s ... ilh deJ.",lapmenlal 
disablliliei< (pp. 381-402). Sycamore, IL: Syçamore 
Publishing. 

Sigafoos,J.; Reichlc . l.; Oo5S, S.; Hal!, K.e Penin,L. 
(1990). '·Spontaneous" IrDnsferofstimulus control 
from tact to mand contingenciçs. Research in Deve­

lopmenloIDisabilities.II,165-176 

Skinner.1l F. (1953).Scitmcea"dhuman l>eha~ior. New 
York:Applcton-Cemury-Crofts. 

Wolf, M.; Risley, T. e Mees, H. (1964). Application of 
opcrantconditioningpro«durestothebchaviorpro­
blems of an autistic child. Beha"ior ReStarch a"d 
Therapy, 1,305-312. 

Recebido em: 30/ 10/99 
Aceiloem: 15/02/01 


